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			Escrever este antelóquio é, para mim, um especial privilégio e uma grande alegria, pois pude acompanhar todo o desenvolvimento deste empreendimento passo a passo. Desde as primeiras conversas em sala de aula, na Faculdade Batista do Paraná, em Curitiba, passando pela formulação do projeto de pesquisa e seguindo até a finalização da dissertação do Mestrado Profissional em Teologia, presenciei a dedicação do pastor José Gonçalves a este projeto, explorando a mensagem dos profetas Elias e Eliseu e o seu legado para nosso tempo.


			Os profetas sempre foram uma fonte de revelação da vontade de Deus para os homens. O escritor da epístola aos Hebreus afirma no seu versículo de abertura que Deus falou de diversas maneiras aos crentes da antiguidade por intermédio desses mensageiros. Essa fonte de conhecimento divino continua aberta aos homens nos dias hodiernos, pois os profetas continuam revelando o padrão da vontade divina, seja por meio das suas palavras, seja por intermédio das suas ações.


			O livro do pastor José Gonçalves apresenta-nos as narrativas bíblicas que descrevem as ações carismáticas dos profetas Elias e Eliseu, analisando os pressupostos sociológicos, teológicos e axiológicos presentes nas suas atividades com o propósito de fazer um contraste com a práxis neopentecostal contemporânea.


			O escrito deste escritor e pastor piauiense é fundamentado em ampla e atualizada pesquisa, apresentando uma excelente teorização sobre o tema e uma discussão coerente e relevante sobre os desvios doutrinários percebidos nas igrejas de nossos dias que divergem da verdade das Escrituras.


			A investigação empreendida pelo autor mostra o destaque que as proclamações e atividades dos profetas davam à justiça social, à adoração genuína e ao comportamento ético que agrada a Deus, entre outros temas, apontando como essas ações podem contribuir de forma positiva para a atual ortopraxia pentecostal por serem paradigmáticas para qualquer expressão de espiritualidade cristã que tenha a Bíblia como padrão modelador.


			Esta obra vem reunir-se ao corpus linguístico da pesquisa pentecostal no Brasil, pois oferece importante contribuição nesta área de estudos e amplia a discussão sobre a profecia bíblia e o seu impacto na conduta da sociedade e da igreja contemporâneas, pelo que recomendo a todos a sua leitura com satisfação.


			Meu desejo e oração é que o conteúdo deste livro provoque reflexões que levem a reformas, aprimoramento e verdadeiro crescimento da igreja cristã, de modo que o agir do Espírito Santo empodere-nos e conduza-nos numa vida que, em tudo, honre o Senhor Jesus e abençoe a sociedade brasileira.


			Carlos Kleber Maia


			Mestre em Teologia, escritor e pastor


			da Igreja Assembleia de Deus


			no Rio Grande do Norte.
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			As manifestações carismáticas sempre estiveram presentes tanto no judaísmo como no cristianismo.1 O sobrenaturalismo encontrado nos antigos profetas hebreus por meio de profecias, sonhos e visões é algo notório desde o aparecimento desses importantes personagens no contexto do Antigo Testamento. No Novo Testamento, para quem o Antigo Pacto foi parâmetro, as manifestações carismáticas também marcaram profundamente a primeira igreja. É possível observar que o sobrenaturalismo não era algo como uma energia fora de controle ou algum tipo de agouro, adivinhação ou presságio, muito comum no Antigo Oriente, mas, sim, manifestações carismáticas como expressões da revelação do verdadeiro Deus de Israel.


			Embora este livro faça referência ao carisma profético de uma forma geral, a sua ênfase recai nos ministérios dos profetas Elias e Eliseu. Nesse aspecto, a expressão “ações carismáticas”, quando usada em relação aos profetas Elias e Eliseu, remete àquelas atividades que são consideradas atribuições do Espírito de Deus na vida deles. Tem a ver, portanto, com o modus operandi do Espírito de Deus na vida desses importantes personagens do cenário profético veterotestamentário. Stronstad (2018, p. 33) destaca que essas ações carismáticas dizem respeito à “ideia de ‘Deus em ação’ que está por trás do registro bíblico da atividade carismática do Espírito de Deus”. Dessa forma, é destacado que a natureza sobrenatural dos ministérios dos profetas Elias e Eliseu, que pode ser percebida nas inúmeras narrativas de curas e intervenções divinas, são notadamente atribuições do rûah (Espírito de Deus).


			No contexto dos profetas Elias e Eliseu, conforme destaca Hildebrandt (2008, p. 192), a natureza singular e carismática dessas atividades torna o Espírito de Deus visível nessas narrativas, embora nem sempre haja uma referência direta a Ele. Dessa forma, tanto Elias como o seu sucessor Eliseu são tidos como profetas notadamente carismáticos ou, como pontua Stronstad (2018, p. 35), “excepcionais profetas carismáticos”. Leon Wood (1993, p. 90) destaca que a forte presença do Espírito de Deus nas atividades desses dois profetas, porém, as poucas referências diretas sobre a sua Pessoa e existência, é hoje compreendida como sendo de natureza contextual.2 Dessa forma, Hildebrandt (2008, p. 196) justifica essa atuação “oculta” do Espírito dando-se em razão da tensão resultante das práticas extáticas dos profetas de Baal. Da mesma forma, Stronstad (2018, p. 19) destaca que ninguém saberia, de fato, que esses profetas haviam sido carismáticos se não fosse pela referência à transferência do Espírito Santo de Elias para Eliseu.


			O carisma era, portanto, um elemento diferenciador no ministério profético. De acordo com Weber (1971, pp. 429-632, citado por Bonneau, 2003, p. 9), o profeta é


			um indivíduo carismático que se insurge contra a estrutura religiosa estabelecida, com a finalidade de provocar eventuais mudanças ou então de fundar uma entidade nova diferente, nela reunindo os simpatizantes de sua nova ideologia.


			Nesse aspecto, Weber (1991, p. 451) via o profeta como um líder “portador de carismas puramente pessoais que, em virtude de sua missão, proclama uma doutrina religiosa ou um mandamento divino”.3 Peter Berg (1985, p. 88) sublinha que o século nono caracterizou-se pelo aparecimento da liderança carismática e que Weber via no profeta Elias o seu protótipo.


			O presente livro, portanto, tem o seu enfoque nos pressupostos4 sociológicos, teológicos e axiológicos que podem ser claramente percebidos nas atividades dos profetas, notadamente em Elias e Eliseu. A partir desses pressupostos, como este livro procura demonstrar, é possível fazer um contraste com a práxis neopentecostal ou, como passo a denominar a partir desse ponto, “pentecostalismo periférico”.5


			Duas perguntas parecem inevitáveis. Será que se pode falar de “pressupostos teológicos” quando se sabe que nem Elias nem tampouco o seu sucessor, Eliseu, escreveram alguma coisa? Nesse aspecto, as narrativas possuem algum fim didático? De fato, tanto Elias como Eliseu são classificados como profetas não literários. Isso significa dizer que esses dois profetas não deixaram nenhuma obra escrita. Uma dedução que parece lógica é pensar que esses profetas não literários (por não terem escrito nada), não teriam deixado teologia alguma. Todavia, mesmo não tendo deixado nada escrito, os profetas não literários são importantes para a construção do pensamento teológico judaico-cristão; isso porque a profecia clássica, conforme demonstrou Paul Gardner (2011, pp. 538-540), foi primeiramente expressa de forma oral e só posteriormente na sua forma escrita. Nesse aspecto, é importante compreender as razões que transformaram a proclamação, isto é, a profecia oral, em compilação ou profecia escrita. Em outras palavras, a pergunta é: O que levou as atividades dos profetas não literários, o que disseram e o que fizeram conhecidas primeiramente na sua forma oral a evoluir para a forma escrita? Jesús Arsumendi (2007, pp. 10,11) destaca que a razão foi a consciência do valor teológico das narrativas envolvendo esses profetas.


			Esses fatos destacam a relevância das narrativas bíblicas e demonstram a importância teológica que elas carregam. É, portanto, correto dizer que é possível encontrar conteúdo teológico nessas narrativas bíblicas ou, como prefere Grant Osborne (2009, p. 282), “as narrativas bíblicas contêm uma teologia”. Nesse aspecto, William W. Klein (1993, p. 261) observa que “as narrativas dominam a paisagem bíblica” e “falam com poder a verdade de Deus quando corretamente interpretadas”. Ainda de acordo com Klein (1993, pp. 349,35), “a narrativa quase sempre ensina mais indiretamente do que a literatura didática sem se tornar menos normativa”. Assim, Grant Osborne (1991, citado por Gonçalves, 2009, p. 211) opõe-se àqueles que negam a dimensão teológica das narrativas, e isso porque, segundo ele, “ignora as consequências da crítica da redação, que demonstrou que a narrativa bíblica é de fato teológica no seu cerne e procura guiar o leitor a reviver a verdade encapsulada na história”.


			Stronstad (1984, p. 17) demonstra que enxergar as narrativas bíblicas sob a perspectiva teológica e como um gênero literário normativo para a igreja é algo bem presente na literatura pentecostal. O historiador pentecostal Walter Hollenweger (1972) destacou o lugar proeminente que o gênero narrativo ocupa na hermenêutica pentecostal. Segundo Hollenweger (1972, p. 321), para “os pentecostais, os Atos dos Apóstolos são considerados como um registro normativo da igreja primitiva”. Nesse aspecto, os pentecostais entendem, como destacou I. Howard Marshall (1970, p. 52), que Lucas foi “um teólogo que escreveu a história”.


			Esse entendimento da hermenêutica pentecostal, que enxerga propósito normativo nas narrativas de Atos, também é aplicado ao contexto dos profetas. Dessa forma, por exemplo, quando quer ilustrar as manifestações dos dons espirituais citados por Paulo em 1 Coríntios 12.8-10, o autor pentecostal Gordon Chown (1977, pp. 27,28) recorre às narrativas sobre o profeta Eliseu. Assim também entende o pentecostal clássico Donald Gee (1987, p. 50), quando enxerga o profeta Elias com exemplo notável do mesmo tipo de manifestação espiritual de 1 Coríntios 12.8. Ele destaca, por exemplo, que o dom da fé, também chamado pelos antigos pentecostais de “fé para operar milagres”, estava presente, como um dom espiritual na vida do profeta de Tisbe.6


			É inegável, portanto, que o pentecostalismo, nas suas diferentes modalidades ou ondas, possui grande afinidade com os profetas bíblicos. Como um movimento carismático, isto é, que põe em relevo as atividades do Espírito de Deus, o pentecostalismo vê nos carismas dos profetas esse elo identificador. Essa metodologia permite aos pentecostais ilustrar as ações do Espírito Santo no Novo Testamento à luz da narrativa sobre os profetas bíblicos. Dessa forma, as narrativas das atividades proféticas de Elias e Eliseu no Reino do Norte, Israel, revelando as suas diversas ações carismáticas, contêm princípios e pressupostos teológicos que são fundamentais para a teologia pentecostal.


			Na primeira parte deste livro, será posto em destaque os pressupostos sociológicos presentes nas ações carismáticas dos profetas Elias e Eliseu. Nesse aspecto, será destacado o lugar dos profetas enquanto instituição profética. Será primeiramente buscado a compreensão do lugar do profeta na sociedade. Dessa forma, o profeta é visto às vezes como um indivíduo isolado da comunidade e sem muitos vínculos com ela. Por outro lado, é mostrado que o contexto bíblico favorece a visão do profeta como alguém inserido dentro da comunidade e que exerce o seu ministério a partir dela. Também é mostrado a relação existente entre os profetas e o culto, demonstrando que quase sempre havia uma tensão entre os profetas e a prática litúrgica. Isso se dava por conta da corrupção do culto ora por parte dos sacerdotes, ora por interferência dos monarcas hebreus. Finalmente, será destacado o lugar ocupado pela justiça social nos ministérios de Elias e Eliseu. Essa análise procura demonstrar que os profetas possuíam um pathos, isto é, uma paixão e amor que fluía do coração de Deus para os seus corações concernente ao sofrimento dos menos favorecidos. Não eram, portanto, as suas ações, apenas ethos, isto é, a busca da regra e do mandamento como forma de agradar a Iavé.


			Na segunda parte, serão abordados os pressupostos teológicos presentes nas ações carismáticas de Elias e Eliseu. A partir das narrativas nos livros de 1 e 2 Reis, concernentes às atividades desses profetas, o texto procurará demonstrar que as ideias sobre soberania divina, adoração teocêntrica e monoteísta, bem como a presença do sobrenatural, marcado pela ocorrência de milagres, pressupõe a sólida fundamentação teológica desses profetas. Isso pode ser claramente percebido, por exemplo, quando o Deus de Elias, Iavé, demonstra exercer total controle sobre o Universo e os fenômenos da natureza. Nesse aspecto, Iavé deu comando claro ao profeta Elias para que voltasse a chover (1 Rs 18.1).7 Posteriormente, quando desafiava os profetas de Baal, Elias dá orientações precisas de como deveria ser a verdadeira adoração a Iavé (1 Rs 18.21-25). É inegável, portanto, como será demonstrado, o pressuposto teológico da adoração. Nesse aspecto, o profeta de Tisbe procura restaurar a adoração nos termos estipulados pela aliança de Iavé com o seu povo. Por último, ainda nesta parte, serão mostrados os milagres operados no ministério do profeta Eliseu e os pressupostos de uma teologia capacitiva do Espírito presente neles. Tendo recebido porção dobrada do Espírito que estava sobre Elias, o profeta Eliseu operou duas vezes mais sinais do que o seu mestre.


			A terceira parte será dedicada aos pressupostos axiológicos das ações carismáticas de Elias e Eliseu. Sendo os profetas porta-vozes de Iavé, o Deus Todo-poderoso, único e imutável, não é de admirar que as suas crenças e práticas refletissem um profundo conteúdo ético. Será mostrado primeiramente que as ações carismáticas dos profetas, em especial Elias e Eliseu, carregavam consigo elementos de uma ética de natureza universal. Os profetas, portanto, não pensavam em termos de valores apenas locais, mas também universais. Também será destacado que essa ética trazia consigo uma forte conotação social. Havia, portanto, a presença marcante de uma ética social nas ações de Elias e Eliseu. Dentro desse contexto, será mostrado a natureza pessoal da ética exposta nas ações desses profetas. Como humanos que eram, não há como separar as suas formas de crer da sua maneira de comportarem-se.


			Juntamente com a apresentação das ações carismáticas desses profetas e os seus respectivos pressupostos teológicos, será feito um contraste com a prática carismática no neopentecostalismo. Buscou-se, com isso, tomando-se os carismas proféticos como parâmetro, uma ortopraxia8 que sirva de parâmetro para a práxis pentecostal periférica. É inegável, portanto, que a tradição pentecostal, na qual o neopentecostalismo está inserido, acredita que o encontro pessoal com Deus é possível por meio do Espírito Santo.


			Alister McGrath (2012, p. 425) vê como algo positivo aquilo que denomina de “re-sacralização” da vida” dentro do universo pentecostal, o que necessariamente inclui o neopentecostalismo ou “pentecostalismo periférico”. Segundo McGrath (p. 245), “um Deus permanentemente ausente logo pode se tornar um Deus morto”. Harvey Cox (2015, p. 20) denomina esse despertar pentecostal de “a era do Espírito” e credita a ele o revigoramento do cristianismo global (2015, p. 255). A tradição pentecostal, portanto, acredita ter resgatado aquilo que era a crença e a prática dos primeiros cristãos: o autêntico ministério do Espírito Santo. Mas é exatamente aqui que surge o contraste com o universo dos profetas bíblicos, sendo inevitáveis as perguntas: “O que é autêntico e o que é inautêntico?”; “É possível separar o joio do trigo?”; E mais: “Qual a contribuição de Elias e Eliseu para uma correta expressão de uma genuína teologia carismática?”.


			Este livro mostra que há uma carência dentro do universo pentecostal periférico de uma compreensão mais precisa dos atributos divinos; um entendimento não relativista dos valores ético-morais e uma compreensão sociológica não antropocêntrica —, o que parece haver de sobra nos profetas bíblicos ora estudados. Por isso, a conclusão deste texto contrasta o neocarismatismo a partir do pathos e do ethos profético.


			Este livro, portanto, procura mostrar que tanto Elias como Eliseu, ícones do profetismo hebreu, ainda são relevantes. Eles foram instrumentos de Deus para confrontar reis e nobres em meio a uma sociedade que havia pendido para a apostasia. Foram instrumentos de Deus para dar um norte a uma sociedade, que, assim como a atual, havia perdido o rumo. Os profetas Elias e Eliseu, portanto, servem de parâmetros através dos quais toda e qualquer manifestação carismática deve ser medida. Eles tornam-se paradigmas para a expressão de ortopraxia carismática autêntica.


			Tendo este autor recebido a Cristo como Salvador dentro da tradição pentecostal clássica há mais de três décadas e convivido com um dos seus principais seguimentos, o neopentecostalismo, pôde fazer algumas constatações. Primeiramente, como é mostrado, o pentecostalismo é muito amplo e engloba várias tradições carismáticas. Dentro desse universo, há os pentecostais clássicos ou históricos, considerados como a sua matriz, e o neopentecostalismo, o seu principal seguimento. Nesse aspecto, o neopentecostalismo, como uma forma de “pentecostalismo periférico”, aproxima-se da sua matriz nas questões relacionadas à prática e liturgia dos dons espirituais, mas distancia-se nas questões de natureza doutrinária, ética e social. Como será mostrado neste texto, esse distanciamento dá-se por conta de uma fragmentação doutrinária e ética, que reflete na práxis social. No final deste texto, essa fragmentação será vista à luz do “imaginário social moderno” descrito pelo filósofo Charles Taylor (2010). É nesse aspecto que este livro procura mostrar que há pressupostos teológicos, éticos e sociológicos nos profetas que podem servir de parâmetro para esse seguimento do pentecostalismo.


			Em 2012, a Casa Publicadora das Assembleias de Deus (CPAD) solicitou a este autor a produção de uma revista sobre a vida dos profetas Elias e Eliseu. O propósito desse material literário era para ser usado na ED das classes de Jovens e Adultos. Também foi solicitado, juntamente com a citada revista, a produção de um livro de apoio para os professores da respectiva classe. O tema dado na ocasião foi Elias e Eliseu: ministério de poder para toda a igreja. O livro de apoio foi publicado com o título Porção Dobrada: uma análise bíblica, teológica e devocional sobre os ministérios dos profetas Elias e Eliseu. Após ser produzido, esse material foi publicado em larga escala e atendeu tanto a denominação (Assembleias de Deus), como também várias outras igrejas neopentecostais, que, de forma avulsa, também fizeram uso desse material.


			O presente texto é fruto de uma tese de mestrado defendida por este autor na Faculdade Batista do Paraná (FABAPAR) e que teve como ponto de partida aqueles textos sobre os ministérios dos profetas Elias e Eliseu. Não foi escrito como um texto exaustivo sobre o fenômeno da profecia no Antigo Testamento e a sua relação com o movimento carismático moderno, mas, sim, como um texto introdutório para que se pesquise mais a fundo a relação entre o carisma profético e os fenômenos carismáticos contemporâneos. O que se objetivou neste segundo texto foi a busca de modelos que sirvam de norte para a expressão autêntica de uma práxis carismática.


			Este livro, portanto, pretende ampliar o debate surgido por conta daqueles primeiros textos escritos sobre os ministérios proféticos de Elias e Eliseu e, com isso, atender a necessidade de líderes e estudiosos cristãos sobre o assunto. Dessa forma, também empreender um exame aprofundado e um debate atual sobre os pressupostos teológicos, axiológicos e sociológicos que possam influenciar na práxis neopentecostal contemporânea. O objetivo é que os princípios e pressupostos aqui expostos contribuam de forma prática na realidade neocarismática e, com isso, tragam uma contribuição positiva nas perspectivas social, teológica, moral e espiritual, de forma que aqueles que se encontram na periferia do Espírito possam voltar ao núcleo da fé pentecostal.


			


			

				

					1 A expressão “manifestações carismáticas”, também usada neste livro com o sentido de “ações carismáticas”, encontra paralelo na expressão congênere “atividade carismática”, cunhada pelo teólogo Roger Stronstad (CPAD, 2018). Stronstad (2018, pp. 33,34) usou essa expressão como referência à “atividade carismática do Espírito de Deus” na história do Antigo Testamento e dividiu a sua distribuição em cinco períodos: “(1) A fundação da nação no deserto, (2) O período dos juízes, (3) a fundação da monarquia, (4) o tempo de Elias e Eliseu e (5) o período do exílio e restauração” (STRONSTAD, Roger. A Teologia Carismática de Lucas: trajetórias do Antigo Testamento a Lucas-Atos. Rio de Janeiro: CPAD, 2018).


				


				

					2 Leon J. Wood destaca que a passagem de 2 Reis 2.9 pressupõe a personalidade do Espírito Santo, uma vez que os discípulos dos profetas citados nesse texto identificaram a “porção dobrada” recebida por Eliseu como sendo uma referência ao “Espírito do Senhor” (WOOD, J. Leon. Los profetas de Israel: um estudio de los profetas, escritores o no, como personas, p. 90. Portavoz: 1993).


				


				

					3 Max Weber (2010) foi o pioneiro no estudo da liderança carismática na sua perspectiva sociológica. Ao escrever sobre o que chamou de “dominação carismática”, destacou que esta acontece “em virtude de devoção afetiva à pessoa do senhor e a seus dotes sobrenaturais (carisma) e, particularmente, a faculdades mágicas, revelações ou heroísmo, poder intelectual ou de oratória; o sempre novo, o extraordinário, o inaudito e o arrebatamento emotivo que provocam constitui aqui a fonte de devoção pessoal. Seus tipos mais puros são a dominação do profeta, do herói guerreiro e do grande demagogo” (WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. São Paulo: Cortez, 2016, pp. 550,55).


				


				

					4 A definição de “pressuposto” é dada a partir do Dicionário Aurélio (2010, p. 1705), onde grafa esse verbete: “circunstância ou fato considerado antecedente de outro”. Significando, portanto, “ideias não expressas de maneira explícita num discurso, mas que podem ser percebidas a partir de certas palavras ou expressões que foram utilizadas” (https://www.significados.com.br/pressuposto/).


				


				

					5 O termo neopentecostal é usado aqui em contraste ao pentecostalismo clássico. Enquanto este, Mariano (2005, pp. 23-28), remete “à ideia de antiguidade ou pioneirismo histórico e inserção social” tendo como representantes no Brasil a Congregação Cristã no Brasil, fundada em 1910, e as Assembleias de Deus, fundada em 1911; àquele, por outro lado, Stronstad (1984, p. 30), diz respeito ao movimento “que penetrou nas denominações históricas nas décadas de sessenta e setenta”. Alguns autores, Freston (1993, citado por Mariano, 2005, p. 29), por exemplo, destacam que essas vertentes denominacionais ainda são denominadas de ondas. A primeira onda inicia-se com a chegada da Congregação Cristã do Brasil e da Assembleia de Deus em 1910 e 1911, respectivamente; a segunda onda tem início nos anos 50 e 60 com a Igreja Quadrangular, O Brasil para Cristo e a Deus é Amor; e a terceira onda nos anos 80 com a Igreja Universal do Reino de Deus. (MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: sociologia do novo pentecostalismo. Por outro lado, em um artigo pulicado na revista Ultimato de outubro de 2008, Robson Cavalcanti destacou que os neopentecostais não podem ser identificados como evangélicos nem tampouco como protestantes (https://www.ultimato.com.br/revista/artigos/314/pseudo-pentecostais-nem-evangelicos-nem-protestantes. Acesso em 27.11.2019). Da mesma forma, na sua tese de mestrado apresentado em 2007 na Universidade Federal de Alagoas, Washington Santos Franco classifica a Igreja Universal do Reino de Deus um ramo do neopentecostalismo, como “pseudo-pentecostalismo”. Como já destaquei, aqui optei pelo termo “pentecostalismo periférico” por não ter o presente livro limitado-se apenas a uma denominação neopentecostal, mas por tratar o movimento de forma global. Nesse aspecto, portanto, não caberiam generalizações.


				


				

					6 Outros autores pentecostais (Horton, 1993; Pearman, 2009) recorrem ao carisma profético para ilustrar os fenômenos do Pentecostes.


				


				

					7 Todas as citações, exceto onde houver outra indicação, são da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição, de João Ferreira de Almeida, pela Sociedade Bíblica do Brasil, 1993. http://www.sbb.org.br/biblia


				


				

					8 De acordo com AURÉLIO (2010), ortopraxia é um termo composto derivado do grego orto (correto) e práxis (prática). Possui o sentido daquilo que é “correto” e geralmente é usado para “definir condutas religiosas, métodos, liturgias e vivência cristã” (www.dicionárioinformal.com.br. Acesso 05/01/2019).
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